
Introdução       

A incontinência urinária, disfunções anorretais e dores

pélvicas impactam significativamente a qualidade de

vida da população. Na rede do SUS Campinas, o

Ambulatório de Reabilitação do Assoalho Pélvico surge

como um diferencial de assistência especializada. O

serviço preenche uma lacuna na atenção secundária,

oferecendo tratamento não invasivo, humanizado e de

alta complexidade técnica para demandas do

município.

Objetivo

Descrever a organização, a dinâmica de atendimento e a

oferta de vagas do Ambulatório de Reabilitação do

Assoalho Pélvico como um serviço especializado de

referência para o município de Campinas.

Métodos

Trata-se de um relato descritivo sobre o fluxo

assistencial do ambulatório especializado. O

programa de reabilitação organiza-se em duas

etapas principais: Consulta Inicial Individualizada:

Avaliação física e funcional completa dos Músculos

do Assoalho Pélvico (MAP). Uso de recursos

tecnológicos e clínicos avançados para diagnóstico

cinesiológico-funcional. Programa de Reabilitação

Frequência: Sessões semanais de tratamento.

Recursos Terapêuticos Utilizados: Consciência e

percepção perineal; Eletroterapia (analgesia e

fortalecimento); Cinesioterapia específica para o

assoalho pélvico; Biofeedback (para treino e

reeducação muscular); Reavaliações periódicas

para ajuste da conduta terapêutica.

O Ambulatório de Reabilitação do Assoalho Pélvico consolida-se como um diferencial estratégico na rede

de saúde de Campinas. Ao unir tecnologia apropriada, atendimento individualizado por especialistas e linha

de cuidado continuada, o serviço amplia a resolutividade do SUS local, promovendo saúde, autonomia e

restauração da qualidade de vida dos usuários.
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Resultados

A implementação e consolidação do serviço garantem

o acesso regular da população de Campinas a uma

linha de cuidado especializada, apresentando a

seguinte capacidade operacional média destinada a 01

profissional 30h semanais, segunda a sexta: Primeiras

Consultas (Novos Pacientes): 14 vagas e consultas de

Retorno / Sessões de Reabilitação: 230 atendimentos.

A garantia de retornos semanais continuados possibilita

maior adesão ao tratamento, alcance de resultados

clínicos satisfatórios e redução da necessidade de

intervenções cirúrgicas invasivas no SUS.

Eixo Temático: Reabilitação e cuidados paliativos


	Slide 1

